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EM ILHAS, uma pequena mancha de floresta 
exótica pode guardar os últimos indivíduos de 
uma espécie endémica ou a primeira pista para 
reencontrar espécies dadas como desapareci-
das. Foi esta recente descoberta que deu origem 
a um novo projeto de investigação, o LAST-IS-
LANDS (Legacy tAxa Survivors in Transitional IS-
LAND Systems), financiado pela Fundação Bel-
miro de Azevedo (2026-2029). Centrando-se nas 
zonas de baixa e média altitude de várias ilhas 
do arquipélago dos Açores, o projeto irá procu-
rar esses sobreviventes e traduzirá essas desco-
bertas em mapas e em ações concretas de con-
servação (Fig. 1).

UMA FLORESTA QUE GUARDA MEMÓRIA
À primeira vista, uma plantação de criptoméria, um 
bosque dominado por incenso ou uma mancha 
de acácias pode parecer pouco promissor para 
procurar espécies raras. Porém, debaixo da 
manta morta, sob pedras, na madeira, na casca 
das árvores ou nos tapetes de musgos podem 
persistir pequenos sobreviventes de habitats 
nativos agora desaparecidos. Um escaravelho 
(Insecta, Coleoptera) que quase não se desloca, 
uma aranha (Araneae) endémica ou um musgo 
(Bryophyta) sensível à falta de humidade pode ter 

resistido durante décadas - ou mesmo séculos - 
num lugar ainda não reconhecido como impor-
tante para a conservação da biodiversidade. E, 
em casos extremos, esses habitats alterados po-
dem guardar espécies que há muito deixaram de 
ser observadas noutros locais.

Antes do povoamento, a vegetação nati-
va ocupava grande parte da superfície das ilhas 
açorianas, formando diferentes comunidades 
ao longo do gradiente altitudinal, desde as zo-
nas costeiras até às áreas montanhosas (Bor-
ges et al., 2019; Elias, 2025). Desde o século 
XV, a humanização da paisagem levou à ocupa-
ção do solo com agricultura, pastagens e plan-
tações florestais, reduzindo e fragmentando pro-
fundamente a cobertura vegetal original (Elias, 
2013, 2014; Triantis et al., 2010). Os melhores 
remanescentes de floresta nativa concentram-se 
hoje nas zonas elevadas das ilhas (Borges et al., 
2019; Lhoumeau et al., 2025a) e estão quase to-
dos salvaguardados nos nove Parques Naturais 
terrestres dos Açores (um por ilha). As espécies 
que ocorrem em zonas de baixa e média altitu-
de, onde a pressão humana é maior, não desa-
pareceram necessariamente: algumas podem ter 
permanecido em fragmentos de vegetação alte-
rados que conservaram sombra, humidade, abri-
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go e continuidade arbórea (ex.. Fattorini et al., 
2012; Tsafack et al., 2021 Loumeau et al., 2025).

Estas espécies, que transportam para o pre-
sente a memória biológica de habitats anteriores, 
são o legado de tempos remotos. A sua presença 
pode significar que o local onde persistem funcio-
na como um verdadeiro refúgio, capaz de manter 
uma população viável, ou que constitui apenas o 
último reduto de uma população pequena e iso-
lada. A persistência temporária de espécies após 
a perda ou fragmentação dos seus habitats pode 
originar aquilo a que os ecólogos chamam “dívi-
da de extinção” (extinction debt): algumas popu-
lações continuam presentes na paisagem duran-
te décadas, apesar de as condições necessárias 
à sua sobrevivência a longo prazo poderem já ter 
desaparecido (Triantis et al., 2010).

TERCEIRA, O PONTO DE PARTIDA
Os estudos realizados na Terceira revelaram algo 
inesperado. A floresta nativa continua a ser in-
substituível para a diversidade de artrópodes en-
démicos, mas algumas manchas de floresta exó-
tica - incluindo parcelas pequenas e isoladas 
- mantêm espécies raras que se julgava estarem 
exclusivamente associadas aos habitats naturais. 
Tsafack e colaboradores (2021) mostraram que 
estas áreas não devem, por isso, ser excluídos à 
partida do planeamento da conservação de es-
pécies nativas.

Mais recentemente, no ano passado, uma 

investigação por nós conduzida tornou a pis-
ta ainda mais forte (Lhoumeau et al., 2025b). 
Entre 85 espécies endémicas ou nativas não-
endémicas de artrópodes estudadas na Tercei-
ra, 65 foram registadas pelo menos uma vez em 
florestas exóticas e 21 foram encontradas exclu-
sivamente nesse tipo de floresta, sendo que três 
destas últimas eram espécies endémicas. A alti-
tude revelou-se o fator mais importante: as espé-
cies historicamente associadas às cotas intermé-
dias, aproximadamente entre 300 e 500 metros, 
foram as que mais frequentemente persistiram 
em florestas exóticas, enquanto as espécies ca-
racterísticas das zonas altas quase nunca fo-
ram detetadas (Lhoumeau et al., 2025b). Alguns 
exemplos ajudam a ilustrar este padrão e as suas 
implicações (Fig. 2).

SETE ESPÉCIES APAGADAS DO MAPA
O desafio é ainda maior para espécies que po-
dem já ter desaparecido. Terzopoulou e colabo-
radores (2015) compararam registos históricos 
com uma amostragem contemporânea muito 
extensa, que abrangeu 383 locais em sete ilhas 
dos Açores. Entre as 55 espécies de coleópteros 
endémicos analisadas, sete foram classificadas 
como “Extintas na Natureza”: os escaravelhos 
carochos (Coleoptera, Carabidae) Bembidion de-
relictus, Bradycellus chavesi, Calathus extensi-
collis, Calathus vicenteorum, Trechus torretassoi, 
o escaravelho Nesotes azoricus (Coleoptera, Te-

FIGURA 1  Infografia que 
resume o projecto 
LAST-ISLANDS (Fonte: 
chatgpt).

98

DEZEMBRO • 2026

1



nebrionidae), e o gorgulho Neocnemis occiden-
talis (Coleoptera, Curculionidae). Todas estas es-
pécies eram endémicas de uma única ilha; seis 
estavam estritamente associadas à floresta nati-
va e todas, exceto uma, dependiam de habitats 
florestais. Esta conclusão é um sinal de alarme, 
mas não significa que devamos deixar de procu-
rar. Demonstrar a extinção de uma espécie exi-
ge buscas exaustivas nos habitats conhecidos e 
prováveis, realizadas nas épocas adequadas e 
ao longo da sua distribuição geográfica histórica. 
No caso de insetos pequenos, sazonais e difíceis 
de encontrar, uma espécie pode facilmente pas-
sar despercebida durante décadas. 

O projecto LAST-ISLANDS cria agora a opor-
tunidade de transformar a procura de refúgios 
numa procura de redescobertas: revisitar loca-
lidades históricas e identificar habitats alternati-
vos com características semelhantes registar, de 
forma sistemática, não apenas os locais onde as 
espécies são encontradas, mas também aque-
les onde foram procuradas sem sucesso. Se uma 
destas espécies, atualmente classificada como 
“Extinta na Natureza” segundo os critérios da 
UICN (União Internacional para Conservação da 
Natureza), for reencontrada, o local onde sobre-
vive passará imediatamente a assumir uma ele-
vada prioridade de conservação e monitorização. 
Se, pelo contrário, continuar ausente após bus-
cas repetidas e rigorosas, haverá uma base mais 
sólida para sustentar a avaliação do seu estatuto 
de conservação.

DAS PISTAS AOS NOVOS POTENCIAIS  
LOCAIS DE CONSERVAÇÃO
O LAST-ISLANDS foi concebido para testar se o 

padrão observado na ilha Terceira se repete nou-
tras ilhas. A Terceira funcionará como sistema de 
referência, apoiado por décadas de inventariação 
e monitorização. A nova prospeção abrangerá, 
além da Terceira, as ilhas de Santa Maria, São 
Miguel, São Jorge, Pico e Flores. O projeto pre-
vê selecionar dez manchas de floresta exótica ou 
de transição em cada uma destas ilhas, num total 
de cerca de 50 locais, representando diferentes 
altitudes, dimensões, graus de isolamento e his-
tórias de uso do solo. As zonas de baixa e média 
altitudes receberão particular atenção por nelas 
se concentram alguns dos habitats mais trans-
formados e algumas das espécies mais difíceis 
de reencontrar.

A escolha dos locais a prospetar começará 
com modelação espacial, baseada na cartogra-
fia de uso do solo, imagens de satélite e sistemas 
de informação geográfica. Serão avaliados o pe-
rímetro e a área de cada mancha de floresta exó-
tica ou de transição, a distância à floresta nati-
va, a matriz de paisagem envolvente, a existência 
de potenciais corredores ecológicos e a informa-
ção de registos históricos. As visitas de reconhe-
cimento permitirão depois avaliar aspetos que os 
mapas não revelam, como a estrutura da vege-
tação, a presença ou ausência de substratos im-
portantes, como a madeira morta, as condições 
microclimáticas e a acessibilidade às manchas 
de floresta.

Em cada local será instalado um transecto 
de 150 metros, ao longo do qual serão colocadas 
armadilhas de queda no solo para amostrar co-
leópteros e aranhas durante duas semanas. Ao 
longo do mesmo transecto serão também inven-
tariados os briófitos e registados os substratos 
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FIGURA 2  Infografia 
que resume o as 
descobertas de 
Lhoumeau et al. 
(2025b) (Fonte: 
chatgpt).
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onde ocorrem.Sensores de temperatura e hu-
midade (data loggers) premitirão caracterizar as 
condições microclimáticas junto ao solo. Para os 
gorgulhos do género Drouetius e para outros co-
leópteros há muito não observados, esta amos-
tragem normalizada será complementada, nos 
locais prioritários, por procura manual em mi-
cro-habitats e amostragem noturna, registando 
sempre o esforço e as datas de amostragem, 
bem como as condições ambientais. Nenhum 
método, visita ou estação do ano é suficiente, 
por si só, para concluir que uma espécie está au-
sente.

TRÊS GRUPOS-CHAVE DE ORGANISMOS PARA 
REDESCOBRIR ESPÉCIES COM DISTRIBUIÇÃO 
RELÍQUIA
Os coleópteros incluem decompositores, preda-
dores e herbívoros e ocupam uma grande diver-
sidade de micro-habitats. Muitas das espécies 
endémicas têm pouca capacidade de dispersão 
e distribuições muito restritas, podendo por isso, 
revelar a continuidade histórica dos seus habitats 
e os efeitos do seu isolamento. Os raros gorgu-
lhos do género Drouetius, juntamente com ou-
tras espécies possivelmente extintas, colocam 
um questão crucial: onde devemos procurar para 
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FIGURA 3  Musgo Andoa 
berthelotiana (Mont.) 
Ochyra (Crédito: 
Rosalina Gabriel)

FIGURA 4  Musgo 
Echinodium renauldii 
(Cardot) Broth. 
(Crédito: Paulo A.V. 
Borges)
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aumentar as hipóteses de encontrar os últimos 
sobreviventes?

As aranhas são predadores e respondem à 
disponibilidade de presas, à estrutura da vegeta-
ção e às condições do solo. Espécies com dife-
rentes estratégias de caça e de dispersão podem 
ajudar a perceber se uma floresta alterada man-
tém uma comunidade diversificada e funcional ou 
apenas um conjunto empobrecido de espécies 
sobreviventes.

Os briófitos (musgos, hepáticas e antoce-
rotas) absorvem água diretamente pela superfí-
cie e são particularmente sensíveis à humidade, 
à sombra e ao tipo substrato. Além de reterem 
água e contribuírem para a formação do solo, 
criam micro-habitats utilizados por muitos inver-
tebrados. Os briófitos fornecem, assim, informa-
ção complementar sobre as condições ecológi-
cas existentes nestas manchas florestais. Além 
disso, os briófitos conhecidos dos Açores in-
cluem espécies raras e espécies endémicas do 
arquipélago ou da Macaronésia, com elevado in-
teresse para a conservação. No laboratório, os 
exemplares coletados serão identificados e foto-
grafados, sendo também registadas caracterís-
ticas como o tamanho corporal, a capacidade 
de dispersão, o regime alimentar e a especializa-
ção de habitat. A identificação será apoiada pela 
comparação com exemplares depositados em 
coleções biológicas e com as descrições dispo-
níveis na literatura. Para as espécies focais ainda 
existentes, a análise genética permitirá ainda ava-
liar se as populações encontradas em diferentes 
manchas florestais se mantêm ligadas por fluxo 
génico ou se constituem núcleos isolados, po-
tencialmente sujeitos a perda de diversidade ge-
nética.

BRIÓFITOS
As espécies de musgos são geralmente difí-
ceis de identificar no campo. No entanto, duas 
espécies raras (Hodgetts et al., 2019) são 
suficientemente características e grandes, para, 
com algum treino, poderem ser reconhecidas por 
todos os açorianos.

Andoa berthelotiana (Mont.) Ochyra (Fig. 3), 
considerada vulnerável pela UICN, é um exem-
plo particularmente interessante de como procu-
rar uma espécie não significa apenas saber se 
ela ainda está presente, mas também perceber 
que diversidade genética permanece nas popu-
lações sobreviventes. Nos Açores, esta espécie 
apresenta diferentes grupos genéticos associa-
dos sobretudo à altitude, e não à ilha onde ocor-
rem (Martins et al., 2024). Um desses grupos foi 
encontrado exclusivamente abaixo dos 600 me-
tros, precisamente numa faixa onde a vegetação 
natural de baixa altitude sofreu profundas trans-
formações devido à actividade humana. Assim, 
uma população aparentemente pequena ou lo-
calizada de Andoa berthelotiana pode represen-

tar mais do que a simples presença da espécie, 
pode conservar uma parte da sua diversidade 
genética que está particularmente associada aos 
habitats de baixa altitude. É este tipo de patrimó-
nio biológico, muitas vezes invisível a uma obser-
vação apenas morfológica, que que reforça a im-
portância de  procurar os briófitos nas manchas 
de vegetação que persistem a baixa e média al-
titude.

Echinodium renauldii (Cardot) Broth. (Fig. 4), 
por seu lado, é um musgo classificado como Em 
Perigo de extinção pela UICN e constitui outro 
exemplo de como as pequenas populações de 
briófitos podem guardar uma história evolutiva e 
biogeográfica própria (Coelho et al., 2013). Esta 
espécie é endémica dos Açores e pertence a um 
género exclusivamente macaronésico, com ape-
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FIGURA 5  Macho da 
aranha Canariphantes 
relictus Crespo & 
Bosmans, 2014 
(Crédito: Luís Crespo)

FIGURA 6  Macho da 
aranha Canariphantes 
junipericola Crespo 
& Bosmans, 2014 
(Crédito: Luís Crespo)6
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nas três espécies conhecidas: uma nos Açores 
e duas na Madeira e nas Canárias. Estudos mo-
leculares revelaram diferenciação genética entre 
populações de diferentes grupos de ilhas açoria-
nas, embora algumas populações das ilhas oci-
dentais e centrais apresentem semelhanças que 
poderão resultar de episódios de dispersão (Mar-
tins et al., 2025). Para o LAST-ISLANDS, encon-
trar E. renauldii numa pequena mancha florestal 
poderá, assim, significar mais do que confirmar a 
persistência da espécie, poderá revelar uma po-
pulação que conserva uma componente distin-
ta da sua diversidade genética.. Procurar estes 
musgos nas florestas que sobrevivem em paisa-
gens muito transformadas pode, assim, ajudar a 
localizar núcleos de diversidade que devem ser 
considerados nas prioridades de conservação.

ARANHAS
As primeiras amostragens padronizadas mos-
traram que várias aranhas endémicas dos Aço-
res apresentam distribuições muito restritas, são 
pouco abundantes e muito especializadas quan-
to ao habitat (Borges & Wunderlich, 2008). Como 
muitas são pequenas, vivem junto ao solo e só 
são detetadas com métodos específicos de 
amostragem, a sua ausência numa campanha 
não significa necessariamente que tenham desa-
parecido desse local. Três espécies atualmente 
classificadas como Criticamente em Perigo pela 
UICN ilustram bem por que razão é importante 
procurar para além dos locais onde já são conhe-
cidas (UICN, 2026).

Canariphantes relictus (Fig. 5) é uma peque-
na aranha de teia em lençol, endémica de Santa 
Maria e conhecida apenas do Pico Alto. A maio-

ria dos exemplares foi encontrada numa peque-
na mancha florestal marginal dominada por crip-
toméria (Cryptomeria japonica), acácias (spp.) e 
incenso (Pittosporum undulatum), onde subsis-
tem apenas algumas espécies de árvores nativas 
(Crespo et al., 2014). Esta espécie de aranha 
constrói as teias junto ao solo e o seu nome, de-
rivado de “relíquia”, remete para a reduzida área 
onde ainda é conhecida. Este é um dos exem-
plos que melhor representa a pergunta central 
do LAST-ISLANDS: será esta mancha de floresta 
o último refúgio mundial da espécie, ou existirão 
outras populações escondidas em florestas alte-
radas de Santa Maria que que conservem con-
dições semelhantes de sombra, manta morta e 
microclima?

Na ilha das Flores, Canariphantes juniperico-
la (Fig. 6) é conhecida apenas da Reserva Natu-
ral das Caldeiras Funda e Rasa, num fragmento 
pequeno, isolado e perturbado de floresta do-
minada por cedro-do-mato (Juniperus brevifo-
lia) (Crespo et al., 2014). A espécie foi captura-
da exclusivamente com armadilhas de queda e 
nunca por procura manual, apesar das muitas 
campanhas de amostragem realizadas na ilha. 
Parece estar associada a solos ensombreados, 
com pouca vegetação herbácea e sem a cober-
tura muito densa de Sphagnum existente noutras 
florestas das Flores.

Em São Jorge, Savigniorrhipis topographi-
cus (Fig. 7) é conhecida exclusivamente do es-
trato do solo da floresta do Topo, um fragmento 
de Laurissilva com cerca de 2,2 km² (Crespo et 
al., 2013). Apesar do esforço intensivo de amos-
tragem, nunca foi encontrada no outro fragmen-
to de floresta nativa da ilha, o Pico Pinheiro. Esta 
aranha foi detetada apenas através de armadi-
lhas de queda e os poucos exemplares conheci-
dos foram recolhidos em dois períodos separa-
dos por cerca de uma década. A sua distribuição 
extremamente reduzida mostra como uma alte-
ração localizada, causada por exemplo pela in-
vasão de plantas exóticas, pelo pisoteio ou por 
modificação do microclima, pode afetar toda a 
população mundial de uma espécie.

Para estas aranhas, o LAST-ISLANDS com-
binará armadilhas de queda com procura dirigi-
da junto ao solo, na manta morta, entre raízes, 
pedras e briófitos, registando também a estrutu-
ra da vegetação e as condições microclimáticas. 
A prospeção de manchas florestais de transição 
não pretende diminuir a importância insubstituí-
vel das florestas nativas onde estas espécies so-
brevivem, mas sim testar se existem populações 
adicionais, habitats de ligação ou refúgios ainda 
desconhecidos. A descoberta de uma nova po-
pulação poderá alterar de imediato as priorida-
des de proteção; por outro lado, buscas repeti-
das sem deteção permitirão delimitar com maior 
rigor a distribuição provável destas espécies e 
avaliar a urgência das medidas de conservação.

FIGURA 7  Macho da 
aranha Savigniorrhipis 
topographicus Crespo, 
2013 (Crédito: Luís 
Crespo)
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FIGURA 8  Tarphius 
relictus Borges & 
serrano, 2017 (Crédito: 
Javier Torrent, Grupo 
da Biodiversidade dos 
Açores)

FIGURA 9  Escaravelho 
endémico Cedrorum 
azoricus azoricus 
Borges& Serrano, 1993 
(Crédito: Enésima 
Pereira, Grupo da 
Biodiversidade dos 
Açores).

COLEÓPTEROS
Tarphius relictus (Fig. 8), classificado como Criti-
camente em Perigo, é um escaravelho conhecido 
apenas de uma mancha isolada de acácias numa 
zona antiga da Ilha Terceira onde já não subsis-
te floresta nativa. Por outro lado, uma população 
numerosa de coleópteros da espécie Cedrorum 
azoricus azoricus (Fig. 9), anteriormente associa-
da sobretudo às florestas húmidas de altitude, foi 
recentemente encontrada num bosque domina-
do por plantas exóticas, a cerca de 300 m de al-
titude, revelando uma população isolada que re-
clama acções de conservação.

Os gorgulhos do género Drouetius são 
endémicos dos Açores e a revisão realizada por 
Machado (2009) revelou uma forte diferenciação 
entre ilhas, com várias populações cuja ecolo-
gia permanece ainda pouco conhecida. Muitos 
dos registos disponíveis são antigos, ocasionais 
ou baseados em poucos exemplares, pelo que 
a distribuição então apresentada para este gor-
gulho foi considerada provisória. Alguns destes 
registos destacam-se por ocorrerem a altitudes 
extraordinariamente baixas. Drouetius azoricus 
parallelirostris (Fig. 10) foi encontrado no Monte 
Brasil, a cerca de 150 metros de altitude, activo 
durante a noite na planta exótica a orelha-de-o-
velha (Salpichroa origanifolia). No caso de Drou-
etius oceanicus, existem registos históricos na 

Praia da Vitória e em zonas costeiras do Faial, 
sugerindo uma associação a solos arenosos em 
áreas que sofreram profundas transformações 
devido à urbanização. Buscas posteriores per-
mitiram reencontrar na Praia da Vitória a subes-
pécie Drouetius oceanicus oceanicus (Borges et 
al., 2018) (Fig. 11). Já a espécie Drouetius azori-
cus, representada por diferentes subespécies em 
várias ilhas, apresenta distribuições muito restri-
tas, tendo sofrido uma forte regressão com a in-
tensificação e fertilização das pastagens de baixa 
e média altitude (Machado, 2009). Estes gorgu-
lhos dificilmente serão encontrados se a prospe-
ção se limitar às florestas de altitude. É preciso 
cruzar localidades históricas com mapas atuais, 
procurar habitats semelhantes em zonas de bai-
xa e média altitude e adaptar o esforço de amos-
tragem à estação do ano e ao comportamento 
das diferentes espécies. Armadilhas de queda 
no solo, busca sob pedras e na manta morta e 
batimento noturno da vegetação serão alguns 
dos métodos utilizados. Uma captura pode re-
velar um refúgio desconhecido; mas buscas re-
petidas sem deteção de espécies alvo quando 
realizadas nos locais, épocas e com os méto-
dos adequados, fornecem também informação 
essencial para o planeamento e gestão da con-
servação da biodiversidade. Já em 2012, mode-
los de distribuição de espécies tinham identifica-
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FIGURA 10  Drouetius 
azoricus parallelirostris 
Machado, 2009 
(Crédito: António 
Machado)

FIGURA 11  Drouetius 
oceanicus oceanicus 
Machado, 2009 
(Crédito: António 
Machado)

do na Terceira setores de vegetação secundária 
potencialmente importantes para espécies ra-
ras, mesmo em locais que não tinham sido pre-
viamente amostrados nem integrados nas áreas 
consideradas prioritárias para a conservação (Fa-
ttorini et al., 2012). A lição é clara: se procurar-
mos apenas onde a biodiversidade já é conhe-
cida, poderemos deixar fora do mapa locais que 
albergam espécies raras e que também precisam 
de ser considerados nas estratégias de conser-
vação.

UM MAPA PARA AGIR  
- E NÃO APENAS PARA CONHECER
A informação de campo, as características das 
espécies, os dados genéticos, os registos his-
tóricos e a estrutura da paisagem serão inte-
grados em modelos preditivos. Os mapas resul-
tantes ajudarão a identificar possíveis refúgios 
com populações potencialmente viáveis, man-
chas de vegetação importantes para a conecti-
vidade, núcleos isolados que possam exigir in-
tervenção urgente, áreas prioritárias para novas 
buscas e locais com menor relevância para estas 
espécies. Esta informação poderá apoiar deci-
sões de monitorização, restauro ecológico, cria-
ção ou reforço de corredores e, quando adequa-

do, a definição de micro-reservas ou de habitats 
de transição com interesse para a conservação. 
Os resultados poderão também complemen-
tar o projeto FCT-RECAP 2206-2029 (Adaptive 
Conservation Strategies for the Azores: Re-de-
signing Terrestrial Protected Areas in an Era of 
Ecological Transition, 2025.00398.AZO (https://
doi.org/10.54499/2025.00398.AZO), dedicado a 
adaptar e redesenhar as áreas protegidas terres-
tres dos Açores num contexto de transição eco-
lógica.

Esta abordagem é especialmente importante 
fora das áreas protegidas. Muitas florestas exó-
ticas são privadas e podem ser abatidas, con-
vertidas em pastagem ou profundamente altera-
das antes de o seu valor biológico ser conhecido. 
Se uma destas manchas de floresta albergar uma 
população rara, a solução poderá não passar por 
mantê-la indefinidamente como floresta exótica, 
mas por evitar mudanças bruscas e planear uma 
conversão gradual para vegetação nativa, pre-
servando condições essenciais para a sobrevi-
vência das espécies alvo como sombra, humida-
de, madeira morta e a conectividade com outras 
manchas de habitat adequado. A redescoberta 
de espécies consideradas desaparecidas exigirá, 
antes de qualquer intervenção, medidas caute-
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lares de proteção e um plano de conservação específico para 
cada espécie,

Antes de terminar, importa sublinhar um princípio central 
do projeto: a floresta exótica não substitui a floresta nativa. Os 
remanescentes naturais continuam a constituir a base insubs-
tituível da conservação da biodiversidade açoriana. O LAST-IS-
LANDS, financiado pela Fundação Belmiro de Azevedo, parte, 
no entanto, do reconhecimento de que a paisagem existente 
entre esses remanescentes pode ainda conservar elementos 
importantes da biodiversidade indígena. Algumas manchas de 
vegetação não nativa podem albergar populações raras de es-
pécies indígenas, manter funções ecológicas relevantes, con-
tribuir para a conectividade entre habitats e oferecer oportu-
nidades de restauro, podendo mesmo representar os últimos 
refúgios disponíveis para espécies associadas às zonas de bai-
xa altitude. Os dados validados serão disponibilizados em for-
matos abertos e integrados no Portal da Biodiversidade dos 
Açores (https://azoresbioportal.uac.pt/) e em circuitos compa-
tíveis com o GBIF. Fotografias, mapas e histórias das espécies 
alimentarão também uma exposição pública dedicada a estes 
«sobreviventes escondidos». Encontrá-los será muito mais do 
que acrescentar novos pontos de distribuição a um mapa: será 
identificar lugares onde ainda é possível intervir para conservar 
aquilo que resta, ou seja, será ampliar a rede de lugares onde 
ainda é possível agir. E procurar as espécies que deixaram de 
ser observadas será uma forma rigorosa de responder à per-
gunta mais difícil da conservação: ainda vamos a tempo?

FINANCIAMENTO
LAST-ISLANDS - Legacy tAxa Survivors in Transitional ISLAND 
Systems (2026-2029), financiado pela Fundação Belmiro de 
Azevedo e gerido pela Fundação Gaspar Frutuoso.
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